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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: A escrita deste trabalho se tornou 
viável a partir do curso de Especialização 
em Alfabetização e Multiletramentos da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
mais precisamente mediante o decorrer da 
disciplina “Alfabetização e seus Fundamentos 
Psicológicos e Psicolinguísticos” que solicitou 
a recordação e a vivência escolar, narrando 
os elementos da história de vida e suas 
contribuições para o processo de letramento e 
alfabetização. Por conseguinte, este capítulo 
tem como objetivo discutir e encaminhar 
reflexões a respeito das estratégias de ensino 

da década de 80, ao mesmo tempo em que 
discorre sobre o percurso formativo da autora 
principal e sobre a importância da participação 
da família na vida estudantil dos filhos. Conclui-
se que os ensinamentos éticos e morais 
transmitidos pela família são tão importantes, 
quanto garantir o acesso à escola.
PALAVRAS-CHAVE: Família. Alfabetização. 
Letramento.

ABSTRACT: The writing of this work became 
feasible from the course of Specialization 
in Literacy and Multilingualism at the State 
University of Ceará (UECE), more precisely 
through the course of the discipline “Literacy 
and its Psychological and Psycholinguistic 
Foundations” that requested the memory and 
school experience, narrating the elements of 
life history and their contributions to the process 
of literacy and literacy. Consequently, this 
chapter aims to discuss and direct reflections 
on the teaching strategies of the 80’s, at the 
same time as it discusses the main author’s 
formative journey and the importance of family 
participation in the student life of her children. It 
concludes that the ethical and moral teachings 
transmitted by the family are as important as 
guaranteeing access to school.
KEYWORDS: Family. Literacy.
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1 |  INTRODUÇÃO 

 Enquanto professora alfabetizadora, estudante e pesquisadora da Educação Básica 
Brasileira, optou-se por externalizar a sua trajetória de alfabetização e os insumos que 
a influenciaram a ser uma pessoa diferente do contexto social dos seus pais. Nesse 
âmbito, é abordado sobre as estratégias de ensino das professoras que contribuíram para 
sua vida estudantil, espaços escolares vivenciados, bem como a influência familiar, pois 
conforme  Bueno (2006), a reflexão sobre a trajetória de vida de educadores é valiosa 
para se refletir sobre a educação. 

Pensando em educação é, antes de tudo, pensar em qual ser queremos formar, já 
que a educação é um passaporte para o convívio na sociedade. A escola muito contribui 
para formar o cidadão, apresentando valores e trabalhando os conteúdos curriculares 
(BRASIL, 1996), mas vale salientar que ela sozinha é insuficiente. Faz-se necessário que 
as famílias assumam seu papel perante a sociedade, ensinando valores aos seus filhos 
e se tornem parceiras da escola para juntos formar cidadãos éticos, conhecedores dos 
direitos e deveres, leitores e escritores do código com fluência, conforme apresentado no 
artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, (LDB) Lei 9.394/96, que afirma que a 
educação se desenrola em meio às vivências na família, na escola e em todos os espaços 
de convivência do indivíduo.

Sem o acompanhamento da família no desenvolvimento escolar das crianças se 
torna mais difícil alfabetizá-las na idade certa, como demanda a lei, “pois um bom leitor 
não se forma por acaso, muitos são formados na infância, em famílias que podem lhes 
oferecer o contato com a literatura infantil e em escolas que proporcionam experiências 
positivas no início da alfabetização” (CARVALHO, 2010, p.11).

Com base no pensamento dessa autora, observa-se a importância da família, no que 
tange ao despertar o gosto pela leitura e incentivando a ler desde pequenos, assim como 
a escola muito pode contribuir para a formação de leitores proficientes, desde que tenha 
funcionários engajados nesse objetivo. 

2 |  METODOLOGIA 

O percurso metodológico do estudo é amparado pelo método autobiográfico, 
uma vez que parte da história de vida da autora principal, do seu envolvimento com 
o processo de alfabetização e escrito pela mesma, com a participação das co-autoras, 
auxiliando-a com pensamentos reflexivos acerca do tema em questão e na estrutura do 
corpo do trabalho. De acordo com Josso (2004), a vida de toda pessoa é perpassada 
por experiências que contribuem para a formação das demais, além da reflexão sobre 
a própria vida ser um método investigativo contemporâneo na área da educação, sendo 
sinalizada a necessidade de estudos nesse sentido. Para essa autora, a autobiografia 
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consiste em um empreendimento atual que auxilia a repensar a formação de si e do 
outro, sendo essa a justificativa para a eleição dessa metodologia, pois defende-se a 
necessidade de considerarmos os professores para a compreensão da formação e do 
feito educativo. 

3 |  RELATO AUTOBIOGRÁFICO E PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

 Parti das concepções de Jean Piaget (1995), que supervalorizou os fatores biológicos 
do desenvolvimento, de Vygostsky (2012), que valoriza o social e também afirmava que 
tanto os fatores biológicos, os sociais e os afetivos contribuem para o desenvolvimento 
da aprendizagem. Estudando esses teóricos, fiquei pensando o que seria de mim e dos 
meus irmãos se não fosse a pouca motivação de alguns professores que trilharam nossas 
vidas e os ensinamentos éticos dos nossos pais, que acreditavam que seríamos pessoas 
mais letradas do que eles. Nossa herança biológica não dispunha de uma cultura letrada, 
pois antigamente o acesso à educação era exclusivamente para os homens da classe 
dominante (SAVIANI, 2008).

Meus pais eram filhos de agricultores e não valorizavam a educação, pois acreditavam 
que os filhos precisavam trabalhar para ajudar no sustento familiar. Meu pai, desde cedo 
começou a manusear a terra, mais tarde se tornara mestre de obras, mesmo sem ir 
à escola, sem nenhum incentivo da família para o letramento, aprendeu sozinho a ler 
e a escrever textos sem fluência, juntando as letras no jornal que meu avô comprava 
pescados. Como demonstra o único manuscrito, em uma dedicatória que fez no verso de 
uma foto em oferecimento a minha madrinha. 
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Imagem 1 – Escrito de Raimundo Fernandes
Fonte: Acervo de Risolene Fernandes.

Nesse texto é observado ausência de algumas marcas gráficas e há algumas 
incoerências ortográficas, mas para quem aprendeu a ler sozinho, é considerável, haja 
vista que foi além das expectativas para aquela época, pois antigamente quem sabia 
escrever seu nome completo, já era considerado alfabetizado. A respeito deste assunto, 
Freire (1986, p.11) nos orienta que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí 
que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele, 
linguagem e realidade se prendem dinamicamente.”

Ninguém sabe explicar como ele aprendeu as letras do alfabeto, as noções silábicas, 
além de ter aprendido a escrever o nome completo, saber as quatro operações matemáticas 
e ainda ensinar tudo o que sabia em relação à leitura para uma das suas irmãs. Suponho 
que ele deve ter ouvido alguém estudando a cartilha do ABC e/ou algum parente distante 
tenha lhe falado as letras, para posterior juntar as sílabas no jornal e conseguir aprender 
a ler e a escrever, mesmo sem fluência.   

Na década de 80, quando nasci, a escola já estava acessível à classe desfavorecida 
e meus pais queriam muito que seus filhos estudassem para aprender a ler e a escrever 
e terem um futuro diferente do deles.  Minha mãe aprendeu a ler, a escrever pouco e a 
assinar o nome com um tio no interior de Quixadá, mesmo com pouco domínio literal 
ensinava suas primeiras crias e os filhos dos amigos a cartilha do ABC e a tabuada em 
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casa, vale destacar que sua filha primogênita foi alfabetizada por ela aos cinco anos de 
idade. 

 Ela sabia da importância dos estudos em relação a nossa vida pessoal e profissional,  
então sempre nos falava: “vão à escola, pois é o único futuro que tenho pra oferecer a 
vocês”.  Recentemente pensando nessa fala, cheguei a seguinte conclusão: ela pouco 
tinha a nos oferecer, pois quem oferecia era o Governo e, naquele tempo, o ensino só era 
obrigatório a partir dos sete anos, retardando o acesso ao mundo literal, mas garantiu o 
nosso acesso à escola e isso foi o que nos fez diferente, foi um pouco que se tornou muito 
para nossa formação humana. 

Nesse ínterim, concordamos com o seguinte pensamento: “a escola muito contribui 
para formar o cidadão, apresentando valores e trabalhando os conteúdos curriculares 
(BRASIL,2006, p.71).” Mas quem vai validar os valores humanos e éticos é a família através 
de diálogos, discorrendo conhecimentos vivenciados por eles e unindo-se à escola, para 
que juntos formem cidadãos éticos, humanos, conhecedores dos seus deveres e direitos, 
conforme apresentado no artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, (LDB) Lei 
9.394/96, que  expõe que a educação se desenrola em meio às vivências familiar, na 
escola e em todos os espaços de convivência do indivíduo. 

Minha irmã já era leitora de textos sem fluência e era o orgulho do meu pai, pois 
ela tinha sonhos: de estudar, queria ser cantora e construir uma família. Quanto a mim, 
meu pai ficava muito aflito, pois eu não queria estudar, todo ano, mesmo matriculada, 
não frequentava a escola. Um dia, o vi elogiando minha irmã, ao olhar as notas dela no 
boletim, “que ela sim, iria ter um futuro brilhante, tinha notas boas, mas não sabia como 
me motivar e fazer com que eu estudasse.” Diante disto, lhe prometi que um dia seria seu 
maior orgulho, mas não naquele momento, ele era mais importante que qualquer escola. 
Eu, o xodó do papai e sua melhor amiga, pois tínhamos muita afinidade, sempre me 
explicava sobre os problemas sociais daquela época e as notícias atuais.     

 Desde que comecei a perceber que era filha de um alcóolatra, que saia para 
trabalhar e não voltava, via minha mãe e minha avó preocupadas, decidi que todos os 
dias, o acompanharia ao trabalho, pois eu era a única garantia para não se entregar a 
bebedice. Viajamos pelo mundo, passávamos semanas e/ou mês longe de casa. Durante 
o dia trabalhávamos, à noite passeávamos pela cidade de Quixadá, até ele concluir a obra 
e voltarmos para casa.  Ele sempre me informava que eu precisava estudar, sei que isto 
o deixava muito triste, mas sempre tive a arte de persuasão e eu explicava que ele era 
muito especial e que não poderia andar sozinho, precisava de cuidados, logo o convencia 
a me levar para o trabalho dele e eu o protegia dos amigos cachaceiros.

 Em cinco de setembro de 1989, meu pai fenece, eu tinha quase nove anos. Para 
mim, foi muito difícil ter que conviver sem meu maior bem, mas no ano seguinte tive que 
começar a estudar, entrei para a escola aos nove anos, sem saber quase nada, mas como 
havia prometido ao meu pai que iria estudar, não por mim, mas para ele e minha vida 
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precisava ter outro sentido. Assim, consegui motivação interior para estudar e, até hoje, 
toda titulação que consigo é dedicada a ele in memorian. 

Após a grande perca, foi necessário ir morar com amigos da família e/ou parentes, 
objetivando estudar e nesse percurso, encontrei várias pessoas com palavras negativas, 
preconceituosas em relação a minha condição social e aos estudos, houve ano que tive de 
mudar três vezes de escola. Escutava muito pobre não estuda, estudo é para quem pode. 
As pessoas se sentiam incomodas quando me viam realizando as tarefas escolares, pois 
como era pobre e órfã pensavam que não iria muito longe e não passava de uma “futura 
doméstica”. Pensamentos pertinentes à década de 80, como discorre Arend, 2013, p.39:

 Para muitas famílias pobres, entretanto, suas filhas não precisavam estudar, pois 
entendiam que as meninas, desde muito cedo e sem escolaridade formal, já tinham 
conhecimento suficiente para ajudar os pais na manutenção da família e, depois, 
sobreviver na vida adulta. Restava então, para a grande maioria das meninas sem 
recursos que habitavam o espaço urbano, o trabalho doméstico. Grande parte delas 
começava entre os 9 e 10 anos a trabalhar como babás e, com o avançar da idade, 
tornavam-se empregadas domésticas.

Minha experiência com a alfabetização não foi muito inspiradora. Primeiro, aos 9 
anos, entrei em uma turma de alfabetização fora de faixa, numa sala improvisada no pátio 
da escola, com uma professora tradicional, não havia nada de estimulador no ambiente, 
mal tinha um quadro negro pequeno e as paredes da sala era as próprias carteiras com 
os alunos sentados.  O material didático era somente a cartilha da Ana e do Zé, a qual 
tinha muita rejeição pelo livro, pois dentro havia um cururu enorme. Quando a professora 
me chamava para ler, abria naquela página horrível, eu ficava nervosa, não conseguia ler, 
com nojo daquele sapo, ela ainda usava palmatória, grãos de milho e puxões de orelhas 
quando não fazíamos o que ela queria, nos chamava de burros e falava aos nossos pais, 
e isso se repetia em casa. 

A metodologia não contribuía, pois só ensinava o B-A-BA e na hora de ler, queria 
que lêssemos textos. Não podíamos interagir na aula, só falávamos se ela perguntasse 
algo. Já estando na 3ª série, a professora já exigia a nossa participação, mas mesmo 
assim, não conseguia ler em voz alta, até que um dia, para surpresa de todos, comecei 
a ler um texto na aula para a turma e a partir daquele dia, perdi o medo e me apaixonei 
pela literatura. Até aquele momento, pensava que não sabia ler, mas depois compreendi 
que eu sabia, porque conseguia resolver minhas tarefas referentes ao texto e tirava boas 
notas nas provas. Recitando Carvalho (2010, p.11), “ um bom leitor não se forma por 
acaso, muitos são formados na infância, em família que podem lhes oferecer o contato 
com a literatura infantil e em escolas que proporciona experiências positivas no início da 
alfabetização.”

Observando a fala da autora, sou descendente de uma família com parco conhecimento 
fonológico e as condições sociais eram paupérrimas.  O ambiente escolar também não 
era estimulante ao mundo literal para me tornar uma boa leitora, mas as adversidades 
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discorridas em família foram o que me motivaram a pesquisar, a estudar e me tornar 
diferente do contexto  ao qual estava inserida. Vale destacar que os ensinamentos morais 
e éticos da família na vida dos filhos é tão fundamental quanto ao acesso à escola, pois 
mesmo advinda de uma família com pouco ou quase nada de conhecimento literal e 
fonológico, foram os diálogos em família o meu diferencial. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Objetivou-se discorrer sobre a trajetória de vida e estudantil de uma das autoras 
mediante ao método autobiográfico. A produção foi proposta por uma disciplina do curso 
de Alfabetização e Multiletramentos da UECE, que solicitava a recordação da vivência 
escolar com foco nos elementos da história de vida e as contribuições para o processo 
de alfabetização. Conclui-se que esse empreendimento, amparado na autobiografia, 
discorre e torna viável reflexões a respeito das estratégias de ensino da década de 80 e 
da importância da família no incentivo aos filhos na vida escolar.

 Vale salientar que na década de 80, o Brasil estava em aceitação para uma nova 
tendência educacional, que foi a Escola Nova, ou seja, o aluno seria o centro do processo 
educativo, e muitos professores pensavam que iam encontrar nas escolas mais apoio 
pedagógico, esperavam contar com bibliotecas, laboratórios e um vasto material didático 
e acreditavam que as salas teriam poucos alunos para facilitar o ensino aprendizagem. 
Esse pensamento foi frustrante para muito deles, pois estavam com o conhecimento teórico 
da escola novista, mas a realidade que atuavam era de escola tradicional, devido à falta 
de subsídios. Saviane, 2013. Fator que talvez justifique que já no final da década de 80, 
ainda encontramos professores usando a palmatória, ministrando suas aulas no ambiente 
desfavorável para aprendizagem e com pouco ou quase nada de material pedagógico, 
sem mencionar a desvalorização profissional.  

Analisando o contexto escolar na atualidade, enquanto profissional da educação, 
fazendo uma pequena retrospectiva à década de 80 a qual era educanda, observo que 
houve muitas mudanças nesse cenário, existem muitos professores capacitados, um 
ambiente alfabetizador mais adequado, um pouco de valorização e novas metodologias 
de ensino, sem partir para agressão física, mas ainda é preciso preencher várias lacunas 
que há séculos os estudiosos vêm batendo nessa tecla, para que tenhamos uma educação 
de qualidade. Isso só será possível, quando ela for a prioridade do país, com políticas 
públicas que funcionem, seguida pela participação das famílias na educação dos filhos, 
apoiando-os com questões éticas, morais e acreditando no potencial deles; e quando 
o professor conseguir conciliar a práxis e tornar-se também um professor-pesquisador. 
Como discorre Saviane, 2013, p.451:
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Seria bem-vinda a reorganização do movimento dos educadores que permitisse, a 
par do aprofundamento da análise da situação, arregimentar forças para uma grande 
mobilização nacional capaz de traduzir em propostas concretas a defesa de uma 
educação pública de qualidade acessível a toda a população brasileira.  

Hoje, sei que seria o orgulho do meu pai, porque me tornei algo que ele tanto queria, 
talvez nunca imaginou, que a menina que não sabia ler, que não queria ir a escola, a 
menina com muitas deficiências fonológicas, há 17 anos se tornara professora e hoje 
alfabetizadora, ensinando as crianças a ler e escrever,  mas talvez se ele não tivesse 
partido, eu não seria a professora, mas com certeza saberia dominar as questões éticas 
e edificar uma casa, talvez tivesse me tornado  mestre de obras, mas ainda posso ser 
mestre em educação. 
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